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Wellington Luiz governador

Em uma articulação de Ibaneis e Celina, no 
início deste ano, o presidente da Câmara 
Legislativa, deputado Wellington Luiz (MDB), 
assumirá o Governo do Distrito Federal. É uma 
tradição que os presidentes da Câmara com boa 
relação com o governador ocupem o comando do 
Executivo durante suas gestões. Em seu primeiro 
mandato, Wellington não teve essa oportunidade. 
Policial civil aposentado e ex-presidente do 
Sindicato dos Policiais, Wellington deve usar o 
tempo em que terá a caneta nas mãos para apresentar uma medida que tratará da saúde 
mental dos integrantes das forças de segurança da capital. A assessoria do parlamentar 
já trabalha na proposta, que trará uma série de atualizações para proteger os profissionais 
e a sociedade. Reflexo dos últimos trágicos acontecimentos envolvendo policiais.
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Chapa feminina
Um encontro feminino nesta semana sinaliza uma possível aliança de aliadas do 

ex-presidente Jair Bolsonaro nas eleições do próximo ano. Pré-candidata ao Palácio do 
Buriti, a vice-governadora Celina Leão (PP) se reuniu com a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PP), a senadora Damares Alves (Republicanos-DF), a ex-ministra da Família e 
Juventude Cristiane Britto e a secretária da Mulher do DF, Giselle Ferreira. Uma chapa com 
nomes para governo, Senado, Câmara dos Deputados e Câmara Legislativa.

Sonhos com o Senado

Depois do sucesso do vídeo 
sobre o Pix, que ultrapassou 380 
milhões visualizações, o 
deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) sonha com uma 
candidatura ao Senado. 
Deputado mais votado na última 
eleição, ele terá 30 anos na 
próxima e está impedido de 
concorrer pela idade. De acordo 
com a Constituição, o candidato 
precisa ter no mínimo 35 anos 
para concorrer ao Senado. Mas, aliado de Nikolas, o deputado federal Eros Biondini 
(PL-MG) apresentou uma PEC que muda a regra para 30 anos. Para o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, Nikolas é o tipo de aliado que faz um estrago no Senado entre os adversários.

Duelo

Nesta semana, houve uma demonstração do que vem pela frente na campanha. Quem mais 
ajudou (ou atrapalhou) o Distrito Federal: Lula ou Bolsonaro? O embate vem forte em 2026.

Apoio psicológico

O governador Ibaneis Rocha (MDB) nomeou 20 psiquiatras para 
atuar na recém-criada Subsecretaria de Saúde Mental.

SÓ PAPOS

“Se 
tem alguém 

que causou ‘desordem 
informacional’ foi o 

próprio Governo Lula, que 
tentou esconder a malha 

fina nos informais de toda 
população”

Deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG)

“Fake 
news sobre 

monitoramento bancário afetam 
os mais pobres! A medida para aumentar 
os limites foi revertida devido ao pânico, 
prejudicando quem precisa de proteção. 
Desinformação atrapalha o progresso e 

coloca todos em risco”

Deputado distrital Chico 
Vigilante (PT)

R$ 16.257.504,44
Foi o valor liquidado no orçamento 

referente ao Fundo da Arte e da Cultura 
do DF. Representa 12,5% do valor 

autorizado para investimentos em 
projetos culturais em 2024, segundo o 

Portal da Transparência do DF

SIGA O DINHEIRO

A PERGUNTA QUE NÃO 

QUER CALAR….
Depois de tantos desmentidos e fake 

news sobre o Pix, você se sente seguro 
para fazer um grande negócio usando 

esse mecanismo ou vai se informar 
melhor antes?

MANDOU BEM MANDOU MAL

ENQUANTO ISSO...

NA SALA DE JUSTIÇA

O governo do DF tenta conter a grave 
situação de depressão que tem causado 

surtos e outros problemas psicológicos em 
integrantes das forças de segurança. Uma 

das medidas é a criação da Subsecretariara 
de Saúde Mental, vinculada à Secretaria 
de Saúde, para buscar um programa de 

atenção a quem precisa de ajuda.

A onda de fortes depressões e 
desequilíbrios de policiais pode ter 

motivado uma tragédia na última sexta-
feira: um delegado atirou na própria 
mulher, na funcionária da casa e em 

uma enfermeira que tentou acalmá-lo. O 
policial, apesar do surto que o afastou do 

trabalho, portava duas armas.

Na última quinta-feira, o desembargador 
Mário-Zam Belmiro Rosa, corregedor de Justiça 
do TJDFT, promoveu reunião com a juíza Leila 

Cury, titular da Vara de Execuções Penais do 
Distrito Federal (VEP). O objetivo foi avaliar 

fatos constatados na visita de fim de ano que 
autoridades da Corregedoria e da VEP fizeram ao 
Complexo da Penitenciária Papuda. O principal 

assunto tratado na conversa informal foi de 
adoção de providências por vários órgãos antes 

de serem proferidas decisões, em verdadeiro 
mutirão, para progressão de regime prisional de 

centenas de presos, como adiantar a antecipação 
do regime semiaberto para  o aberto, para 

diminuir a população carcerária do Centro de 
Internamento e Reeducação (CIR), que fica na 
Papuda. O corregedor enviou servidores para 

ajudar nesse trabalho, com o objetivo de realizar 
um mutirão de análise criteriosa de caso a 

caso. Segundo o magistrado, há necessidade de 
construção pelo Executivo de novos prédios para 

abrigar os detentos sem superlotação.

À QUEIMA-ROUPA

JOÃO CARLOS SOUTO, 
PROFESSOR DE DIREITO CONSTITUCIONAL, 

PROCURADOR DA FAZENDA NACIONAL, 
DIRETOR DA ESCOLA SUPERIOR DA AGU, 
AUTOR DO LIVRO SUPREMA CORTE DOS 

ESTADOS UNIDOS — PRINCIPAIS DECISÕES

“Trump vem muito fortalecido e, 
espero que eu esteja errado, com 
um pouco de sede de vingança 
dos embates que teve”

Ed Alves/cb/D.A Press

Jonas Pereira/Agência Senado
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O que esperar do governo 
de Donald Trump?

Trump vem empoderado, 
fortalecido pela votação que 
obteve, pela conquista da maioria 
no Senado, que os republicanos 
não tinham até essa eleição. 
Haviam perdido, inclusive, quando 
ele era presidente, na midterm 

election da época. Perderam a 
maioria no Senado. Eles tinham 
maioria na Câmara, os 
republicanos mantiveram, e além 
disso, Trump ganhou nos sete swing 
states, que são os estados-
pêndulos, aqueles que, por vezes, 
votam com os republicanos, por 
vezes votam com os democratas. A 
exemplo da Geórgia, a exemplo da 
Pensilvânia, que, na eleição 
passada, votaram com Joe Biden e, 

agora, votaram com Trump. Então, 
ele vem muito fortalecido por isso 
e, espero que eu esteja errado, com 
um pouco de sede de vingança dos 
embates que teve, os dois 
impeachments sofridos, o processo 
em Nova York.  Então, ele vem com 
uma sede de retribuição, é o que ele 
chama de retribution. Ele vem com 
essa contra a China, com a postura 
de aumentar tarifas e também com 
pouca paciência com a Europa. Isso 
pode ter repercussão enorme e 
mudar muito o cenário que vem 
sendo construído há 80 anos, desde 
o fim da Segunda Guerra Mundial.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
não obteve autorização do 
ministro Alexandre de Moraes para 
acompanhar a posse de Trump. Por 

que, na sua avaliação, Trump não se 
empenhou pela presença do brasileiro?

O Trump não se empenhou 
porque ele é um ex-presidente, 
porque o Brasil não está há muito 
tempo na zona de prioridade dos 
Estados Unidos. O Brasil não está no 
Oriente Médio, para o bem e para o 
mal. O Brasil não é rota de passagem 
de transporte de petróleo. O Brasil 
não está perto da Ásia. Os Estados 
Unidos vêm dando prioridade à Ásia, 
que é a questão do mar do sul da 
China, a questão das relações da 
China com os seus países próximos. 
Então, há muito tempo que o Brasil 
deixou de ser prioridade. Não é 
questão desse governo, não é questão 
do governo Biden, desse governo, do 
atual governo brasileiro, não. É uma 
questão que vem de longa data.

Se Bolsonaro buscasse asilo 
nos Estados Unidos, legalmente 
conseguiria?

Olha, é difícil antecipar. Talvez 
sim, talvez não. Depende de muitas 
questões. O processo aqui no Brasil 
segue dentro de uma normalidade, a 
meu ver, segue um rito que é 
estabelecido na Constituição e no 
regimento interno do Supremo. No 
Brasil, o processo segue normal. 
Agora, como os Estados Unidos vão 
interpretar isso é outra forma. Bem, 
se o ex-presidente ia fugir ou não, eu 
prefiro não comentar.

O presidente Lula não foi convidado 
para a posse. Como será, na sua visão, 
a relação entre Brasil e Estados Unidos 
nos próximos anos?

Muito simples, nenhum 

presidente brasileiro foi 
convidado para a posse de 
presidente americano. Nenhum. 
Nenhum presidente brasileiro, 
nenhum presidente colombiano, 
nenhum presidente francês. 
Nenhum presidente alemão, ou 
primeiro-ministro alemão, 
nenhum primeiro-ministro da 
França, não é comum. Os Estados 
Unidos não têm condições, por 
ser a maior potência do mundo 
desde o início do século 20, de 
receber tantos dignatários, tantas 
pessoas importantes. Então, não 
é comum. A rainha da Inglaterra 
nunca foi para a posse do 
presidente dos Estados Unidos, e 
nenhum outro dignatário de uma 
grande nação. Então, não vejo 
problema nenhum.
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